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P R O G R A M A 
 
OBJETIVOS 
Analisar de modo comparativo as conquistas espanholas dos nahuas do centro do 
México, dos povos maias da península de Iucatã e das terras altas da Guatemala e dos 
incas da região andina, todas realizadas na primeira metade do século XVI. Tal 
análise terá por objetivo central mostrar a determinante influência que tiveram as 
idéias históricas, a cultura e a organização política dos diversos povos indígenas 
nesses três eventos. 
 
JUSTIFICATIVA 

Desse modo, ou seja, levando-se em consideração as idéias históricas, a cultura e a 

organização social dos diversos povos indígenas, se pode compreender que os 

diferentes regimes coloniais que surgiram nas três regiões acima mencionadas 

resultaram tanto das características das sociedades indígenas locais como da 

influência espanhola. Do mesmo modo se pode explicar as diferentes interpretações 

que os indígenas fizeram da conquista e que serviram de fundamento às distintas 

atitudes que tomaram ante a dominação espanhola em cada uma das regiões, atitudes 

estas que variaram desde a aceitação até a recusa violenta. 

 
CONTEÚDO 
1. Três concepções indígenas da história e sociedade: a nahuatl, a maia e a inca 
2. As conquistas militares 
3. As conquistas religiosas: virgens, cruzes e relâmpagos 
4. Os regimes coloniais: exploração, integração e segregação 
5. As interpretações indígenas da conquista 
6. As reações indígenas: da adaptação à rebelião 
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